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RESUMO 

O presente trubalho propõe a revisão dos transformação devido, sobretudo, à 
conceitos utilizados por Andriola (1998) no revolução tecnológica dos últimos anos. São 
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1 - Introdução 

Vivemos em um mundo globalizado. 
Essa é uma expressão em moda ultimamente. 

De fato, o mundo atravessa um período de 

Sem dúvida alguma, este período de 
elevada tecnologia há exercido uma 
influência abrumadora sobre o mundo do 
trabalho. Observamos a robotização de 

certas funções nas montadoras de 
automóveis; a mecanização do processo 
de coleta da cana-de-açúcar; a 
informatização de muitos serviços 
bancários, etc. Infelizmente, os avanços 
tecnológicos que exemplificamos 

significam, quase sempre, a extinção de 
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postos de trabalho. Trata-se, portanto, de 
um fator determinante do desemprego. 
Diversos autores têm tratado, em seus 
trabalhos, dos problemas originados pela 
globalização (Aznar, 7 997; Benko, 7 996; 
Bridges, 7 995; Dreifuss, 7 996; Forrester, 
7 997; Gadelha, 7 997; Kurz, 1996; 
Minare/li, c1995; Rifkin, 1996). Enfatizam, 
entre outros aspectos, os efeitos nefastos 
ocasionados aos países capitalistas de 
periferia ou, como alguns preferem, em vias 
de desenvolvimento. 

Nesse contexto globalizado, tem sido 
comum os governos dos países afetados 
pelas altas taxas de desemprego adotarem 
políticas de contenção ou de combate ao 
mesmo. No Brasil, por exemplo, o Minis­
tério do Trabalho (MTb) conta com uma 
Política Nacional de Educação Profissio­
nal (PNEP), que tem sido implementada 
através do Plano Nacional de Formação 
Profissional (PLANFOR) e dos Programas 
Estaduais de Qualificação (PEQ's). Os 
PEQ's são elaborados e coordenados 

pelas Secretarias de Trabalho ou órgãos 
assemelhados, que existem no âmbito es­
tadual. Dada a sua envergadura, a exe­
cução dos PEQ's tem sido acompanhada 
por Equipes Técnicas Estaduais respon­
sáveis pela sua avaliação. 

Devemos ressaltar que a avaliação dos 
treinamentos componentes dos PEQ's as­
sume relevância sociopolítica não somente 

porque possibilita a tomada de decisões 

para a melhora do objeto avaliado 
(Andriola, 1999), mas porque possibilita 
maior transparência na gestão dos eleva­
dos recursos financeiros utilizados, dado 
o enorme contingente de trabalhadores 

Wagner Bandeira Andriola 

atingido por tal programa. No caso do 
Estado do Ceará, foram realizados trei­
namentos que, no ano de 1996, atende­
ram cerca de 60.000 trabalhadores; em 
1 997 a população atingida aumentou 
para, aproximadamente, 100.000 
treinandos (UFC/PROEx, 1997, 1998). 

O processo de avaliação dos cursos 
profissionalizantes, oferecidos no âmbito 
dos PEQ's, traz como decorrência a ne­

cessidade de comparar o nível de exce­

lência dos mesmos, considerando os di­

versos estados da Federação. Para tanto, 

de nosso ponto de vista, se faz mister 
adotar: 

a) um modelo teórico que fundamente 

os principais conceitos ou variáveis utili­

zadas no âmbito da avaliação de cada 
PEQ; 

b) indicadores comuns a uma boa 

parte dos componentes (Entidades Execu­

toras, egressos, cursistas, instrutores, cur­

sos, etc.), que são objetos da avaliação 
dos PEQ's. 

Com este artigo pretendemos retomar 

a discussão em torno da necessidade de 

adoção de um modelo teórico que funda­
mente o dito processo de avaliação. De­
sejamos rever o Modelo 3ER, proposto por 

Andriola (1998), e num segundo momento 

apresentar alguns indicadores, que pode­

rão implicar algum tipo de reflexão por 

parte dos membros das Equipes Técnicas 
Estaduais, a respeito da necessidade e 
importância de contar com indicadores 

comuns aos vários PEQ's. 
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1.1 - Descrição do Modelo 3ER 

Recentemente Andriola (1998) propôs 

um modelo teórico para a avaliação dos 
PEQ's, denominado Modelo 3ER, que é 
apresentado abaixo. 

Figura 1: Modelo 3ER, proposto por Andriola (1998) 

L_ __ s_F_IC_I~_N_C_I_A ___ ~ r-------------~ 
gFETIVIDADE SOCIAL I sMPREGABILIDADE r 1'-_R_E_LE_v_A_N_c,_A_, 

Trata-se de um modelo causal, que esta­

belece relações diretas entre as variáveis efi­

ciência e efetividade social sobre a variável 

empregabilidadei e também entre emprega­
bilidade e relevância. Subjacente há uma re­
lação indireta entre as variáveis eficiência e 
efetividade social com respeito a relevância. 
Tal modelo poderia, teoricamente, fundamen­

tar uma avaliação criteriosa e global dos 

PEQ's (Andriola, 7998). 

Segundo o mesmo auto~ o termo "relevân­
cia" era entendido como um parâmetro de valo ri 
uma característica que denota importância e 

que deveria estartambém associada à utilida­
de dos PEQ's. Ressaltava que este conceito 
estava associado a dois aspectos: 

a) aquisição de aprendizagens de novos 
conteúdos e de conhecimentos dos direitos e 

deveres como cidadão i 
b) utilidade das aprendizagens, na me­

dida em que possibilite qualificação profissi­
onal de acordo com as necessidades reais 

dos trabalhadores (demandas locais ou re-

gionais), com as exigências resultantes do uso 
de novas tecnologias e com as mudanças 

ocorridas no mundo do trabalho. 

Ainda considerando o Modelo 3ER, o 
conceito de "eficiência" foi concebido como 
sendo as aprendizagens dos treinandos e, 
em termos operacionais, compreendido como 

o grau de proximidade entre o idealizado e o 
observado. Já o conceito de" efetividade so­
cial" foi compreendido como sendo a utili­
zação, individual ou coletiva, dos conteúdos 
aprendidos nos treinamentos. Finalmente, a 
"empregabilidade" foi entendida como o 

conjunto de condições que possibilita a ma­

nutenção ou obtenção de emprego, ou mes­
mo o desenvolvimento de uma atividade ge­
radora de renda. 

Andriola ( 7 998) também propunha uma 

hierarquização para a "relevância". Assim, 
por exemplo, se o PEQ proporcionasse aos 
seus treinandos apenas (i) aprendizagens­
em termos de aquisição de habilidades bá­

sicas, específicas e de gestão, e (ii) conhe-
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cimentos dos direitos e deveres civis, teria 
atingido o grau 1 de relevância (GR1 ), isto 
é, teria sido "eficiente". Se tais aprendiza­
gens, reflexos de conteúdos ministrados, ti­
vessem elevada "efetividade social", isto é, 
(i) alguma associação com as necessida­
des reais dos trabalhadores e (ii) facilitas­
sem a inserção dos mesmos no mercado de 
trabalho, formal ou informal, estaria sendo 

caracterizada a utilidade dessas aprendiza­
gens. Por conseguinte, poder-se-á afirmar 
que o programa teria atingido um grau mais 
elevado de relevância (GR2). Por fim, se o 
programa proporcionasse a (i) aquisição de 
aprendizagens com alto grau de efetividade 

social, que (ii) resultassem na geração de 
renda e/ou obtenção de empregos formais, 
com uma certa durabilidade, poderíamos 
dizer que o programa atingiu o seu mais 
alto grau de relevância (GR3). Finalmente, 
o citado autor destacou que a" durabilida­
de" se referia ao período de tempo em que 
os trabalhadores conseguiriam manter-se 
nos postos de trabalho (no caso do empre­
go formal), e/ou gerando renda através do 
trabalho informal. 

Apesar da inegável necessidade e rele­
vância de contarmos, no âmbito científico, 
com teorias sobre o objeto de estudo 
pretendido (Wilson, 7 999), é necessário 
reconhecer o caráter dinâmico da realidade 

na qual se acha imerso tal objeto. Queremos 
dizer com isso que as teorias devem estar, 
constantemente, sofrendo revisões e 
modificações no intuito de explicar o mais 
fidedignamente possível a realidade ou o 
objeto a que se propõe. Como nos lembrava 

Julio Verne: a ciência se compõe de erros, 
que por sua vez são os passos para a 
verdade. Mais recentemente o economista 
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norte-americano Paul Samuelson afirmou: de 
funeral em funeral a ciência avança. Nesse 
contexto, o presente artigo tem como princi­

pal objetivo propor algumas revisões 
conceituais que implicarão, inevitavelmente, 
algumas modificações do Modelo 3ER, pro­
posto por Andriola (1998). 

2- Proposta de modificação do 
Modelo3ER 

Como foi acertadamente enfatizado por 
Andriola ( 7 998) haveria que aclarar alguns 
conceitos do Modelo 3ER e, evidentemen­

te, tentar validar o mesmo. À luz de novas 
leituras, reflexões e experiências pessoais 
na área da educação profissional, chega­
mos a um novo estágio que implica, qua­
se que necessariamente, a modificação do 

modelo3ER. 

Os PEQ's têm algumas características 
bastante relevantes, que devem ser consi­
deradas em um processo de avaliação. Por 

exemplo, contam com aprendizes, que têm 

características pessoais e sociais bastante 
peculiares; adotam distintos processos de 
ensino que, por sua vez, são utilizados 
diferenciadamente pelos instrutores; ado­
tam objetivos gerais e específicos para cada 
treinamento; utilizam conteúdos para a qua­

lificação dos aprendizes; geram produtos 
educativos; têm níveis distintos de eficiên­
cia, efetividade social e eficácia, etc. 

É inegável que os cursos de qualifica­
ção oferecidos em um ou outro Estado, sob 

responsabilidade de uma ou outra Entida­

de Executora, têm especificidades que in­
fluenciam sua qualidade. Não obstante, de 
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nosso ponto de vista, um curso de qualifi­
cação profissional deveria ter três caracte­

rísticas básicas: 

• ser funcional, isto é, atender às exigên­
cias ou necessidades (locais, regionais ou na­
cionais) do mercado de trabalho; 

• ser eficaz, quer dizer, possuir alto grau de 

coerência entre o que foi planejado (objetivos 

curriculares e conteúdos) e o produto educativo 
obtido (qualidade das aprendizagens); 

• ser eficiente, isto é, ter elevado grau de 

adequação entre os processos educativos em­

pregados (estratégias de ensino, procedimen­

tos didáticos, etc.) e as características dos 
aprendizes (idade, escolaridade, nível 
socioeconômico, etc.). 

Por outro lado, estas três características 

são responsáveis, conjuntamente, por uma 

faceta da educação profissionalizante: sua 

qualidade. Neste contexto, a qualidade pode 
ser compreendida como sendo sinônimo de 

relevância. Operacionalmente, compreende­
mos a qualidade como o grau de coerência 

que existe entre: 

a) currículo e características dos apren­
dizes; 

b) currículo e necessidades do mercado 

de trabalho. 

A idéia subjacente à associação teorizada 
entre estes dois aspectos é bastante simples: 
o currículo de um curso profissionalizante 
qualquer deve estar bastante próximo às prin­
cipais características dos aprendizes e, so­

bretudo, deve atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Se a primeira caracte­
rística é atendida, dizemos que o curso é efi­
ciente e eficaz; se a segundo característica é 
atendida dizemos que o curso é funcional. 

Quando tiver as três características, conside­

raremos o curso de elevada qualidade. Como 

decorrência destas idéias, propomos um novo 
modelo para avaliara qualidade dos PEQ's, 

presente na Figura 2. 

Figuro 2: Modelo poro Avaliação do Qualidade dos PEQ's 1 

Contexto Politico-econômico-social 

1 As setas em formato de curva indicam uma relação de associação (correlação) entre as variáveis, 
enquanto as setas em formato de retas indicam relação de causalidade. As figuras em forma ovóide 
representam construtos latentes não observáveis diretamente. 
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Queremos ressaltar que o modelo teóri­
co proposto faz parte de uma realidade polí­
tica-econômica-social extremada mente dinâ­
mica. Assim, não temos a menor dúvida que, 
dependendo (i) da vontade política que, à 
sua vez, decide a implementação ou não de 

um determinado programa, tal como o 
PlANFOR; (ii) do momento econômico, que 
decide o montante das verbas destinadas à 
execução de dito plano ou programa e, fi­

nalmente, (iii) do contexto social, que impli­

cará um maior ou menor grau de aceitação 

e participação, em dito plano ou programa, 
por parte dos cidadãos individualmente ou 
organizados coletivamente (grupos sindicais, 
sociais, etc.); as características de funcionali­
dade, eficácia e eficiência poderão sofrer 
modificações nas suas contribuições relati­

vas ao construto qualidade. 

Finalmente, sabemos que todo modelo 
teórico necessita ser empiricamente valida­
do. No entanto, para exec~tar o dito proces­
so é necessário efetivar a elaboração de in­

dicadores de eficiência, eficácia e funciona­

lidade, que, por sua vez, serão indicadores 
da qualidade do objeto avaliado. Assim, 
achamos necessário caracterizar; ainda que 
superficialmente, a atividade de elaboração 

de indicadores. 

3- Elaboração de indicadores 

Inicialmente devemos aclarar o que com­

preendemos como indica~or. Antes, porém, 

é necessário enfatizar que " ... la 
determinación de indicadores debe partir de 
modelos conceptuales dirigidos hacia siste­
mas de valores más comprehensivos, que 
tengan en cuenta variables de contexto, 
entrada, procesos y produdos, y la eviden-
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cio empírica existente en relación a/ logro 
de los distintos productos" (Díaz & Galán, 
7 997). 

A partir da afirmação dos citados auto­

res, podemos observar que eficiência e efi­
cácia são construtos que deverão conter va­
riáveis de entrada em sua operacionalização. 
Por exemplo, a eficiência considera as ca­
racterísticas principais dos alunos e a eficá­

cia lida com o planejamento de objetivos, de 

conteúdos e de estratégias educativas. Neste 

sentido, os indicadores de eficácia e eficiên­
cia deverão contar com informações sobre 
algumas variáveis de entrada, que caracteri­
zem ambos os conceitos. Todavia, a eficiên­
cia também trabalha com variáveis de pro­
cesso, que, neste caso particular, são os mé­

todos e estratégias de ensino empregadas pe­
los instrutores. Deverá adotar, entre outras, 

variáveis relevantes de processo como indi­
cadores de eficiência. Finalmente, funciona­
lidade e eficácia adotam variáveis de pro­
duto, que, neste caso, são as aprendizagens 

obtidas pelos cursistas. Para a avaliação da 

funcionalidade e da eficácia deveremos, en­
tão, contar com variáveis de produto, entre 
outras. 

Agora é o momento de aclararmos o que 

compreendemos como indicador. Começa­
remos dizendo que os indicadores devem ter 
a característica de representatividade 
(Marchesi & Martín, 1998). Em outras pala­

vras, devem ser relevantes ou significativos 

com respeito ao objeto ou realidade que de­
sejamos avaliar. Se vamos avaliar a funcio­
nalidade devemos, por exemplo, considerar 
o grau de aplicação dos conhecimentos ob­

tidos nos cursos dos PEQ's como um indica­

dor representativo da mesma. 
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Assim, um indicador pode ser: 

• uma variável simples ou composta. Por 
exemplo, se vamos avaliar a eficiência de um 
curso podemos usar a taxa de aprovação (va­

riável composta), isto é,;:> resultado da rela­

ção entre o número de cursistas matriculados 
e o número de cursistas aprovados; 

• uma variável quantitativa, como é o 
caso do exemplo anterior; 

• uma variável normativa. Por exemplo, 
se a taxa de aprovação for inferior a 50% 

podemos inferir que o curso de capacitação 
padece de algum problema. 

Em síntese, podemos dizer que um in­
dicador é uma variável significativa, 
freqüentemente quantitativa, que tem ca­
ráter normativo (OE/, 7 997). A seguir apre­
sentamos exemplos de indicadores de fun­
cionalidade, eficácia e eficiência. 

3.1- Exemplos de indicadores de 
funcionalidade 

Iniciemos apresentando alguns indicado­
res de funcionalidade dos PEQ' s através do 
Quadro l. Para tanto, devemos recordar que 
a funcionalidade supõe o atendimento das 
exigências do mercado de trabalho (necessi­
dades locais, regionais e nacionais). 

Quadro 1: Exemplos de possíveis indicadores de funcionalidade 

ASPECTO 
AVALIADO 

INDICADOR 

Qualidade das • 
aprendizagens • 

Aplicação das aprendizagens no mundo do trabalho (informal e formal) 

Relevância das aprendizagens para a geração de renda (trabalho informal) 

Relevància das aprendizagens para a progressão funcional (trabalho formal) 
Relevância das aprendizagens para a obtenção de emprego formal 

Utilidade dos conteúdos para o mercado de trabalho local (âmbito municipal) 

Utilidade dos conteúdos para o mercado de trabalho regional (âmbito 
estadual) 

currículo Utilidade dos conteúdos para o aumento da motivação e cooperação no 
trabalho 

• Utilidade do conteúdo para a adaptação do cursista às novas exigências 
tecnológicas 

Como obervamos, a lista de indica­
dores não é exaustiva, nem é pretensão 
de nossa parte tal coisa. Alguns desses 
indicadores são possíveis de medida 
através de investigação de campo, ado­
tando uma técnica de coleta de dados 
específica, tais como, um questionário, 
uma escala, um teste, etc. Outros, terão 

que ser obtidos através da opinião de 
expertos na área. Não obstante, todos 
eles necessitam a escolha de fontes de 
informação fidedignas e válidas, que po­

dem ser os próprios cursistas, seus em­
pregadores, chefes imediatos ou 
supervisores, ou implicar o uso de ob­
servadores externos. 
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Outra observação que necessitamos fa­
zer se refere às características dos dois as­
pectos avaliados que, supostamente, têm 
relevância para a funcionalidade. O currí­

culo é uma variável de entrada, isto é, está 
planejado a priori. Todavia, a qualidade 
das aprendizagens é uma variável de saí­
da que, teoricamente, é resultante da utili­
zação do curriculum escolar. Nesse con­
texto, o currículo deveria respeitar algumas 

características individuais dos cursistas (es­

colaridade, necessidades individuais, grau 
de desenvolvimento cognitivo, etc.) propor­
cionando, assim, a maximização da apren­
dizagem. Também deveria priorizar conteú­

dos relevantes ao mercado de trabalho lo­

cal e regional, o que implica a realização, 
a priori, de um estudo a respeito das prin­
cipais necessidades laborais. De nosso 
ponto de vista, se um curso de qualifica­

ção profissional tem elevada funcionalida­

de terá atingido o grau 3 (GR3) de rele­
vância ou qualidade. 

3.2 - Exemplos de indicadores de 
eficácia 
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Compreendemos a eficácia como sen­
do o grau de coerência entre o que foi pla­
nejado (objetivos e metas curriculares) e o 
produto educativo obtido (qualidade das 
aprendizagens). Observamos, desse modo, 
que a eficácia está composta por variáveis 
de entrada (objetivos e metas planejados a 
priori) e saída (produto educativo). 

Assim, o indicador, por excelência, da 
eficácia de um curso é expresso através do 
rendimento dos cursistas em uma prova de 
aproveitamento. Tal prova poderia avaliar 
conteúdos cognitivos {aprendizagem, ra­
ciocínio, etc.) e não cognitivos (autonceito, 
destrezas motoras, atitudes, capacidade de 
cooperação, etc.) do currículo. Não 
obstante, um grau elevado de eficácia de 
um curso não implica em que o mesmo 
seja funcional. Assim, a eficácia é uma qua­
lidade desejada, sempre que esteja atrela­
da à funcionalidade. Se a eficácia é atin­
gida isoladamente podemos dizer que o 
curso de qualificação profissional tem grau 
2 (GR2) de relevância ou qualidade. São 
apresentados alguns possíveis indicadores 
de eficácia no quadro 2. 

Quadro 2: Exemplos de possíveis indicadores de eficácia. 

ASPECTO AVALIADO INDICADOR 

• Grau de conhecimento obtido ao final do curso 
• Destrezas intelectuais obtidas ao final do curso 

Qualidade das • Opinião sobre a relevância das aprendizagens (do empregador e do 
aprendizagens dos cursista) 

conteúdos cognitivos • Capacidade criativa 

• Capacidade de resolução de problemas 
1--------t-:-. --.,G~ra:c-:uc-:c:de elevação do autoconceito 

Qualidade das 
aprendizagens dos 

conteúdos não 
cognitivos 

• Grau de motivação para o trabalho 
• Grau de cooperação entre pares 
• Grau de satisfação individual com o trabalho 
• Obtenção de destrezas motoras 
• Grau de informação geral obtida (atualidade polttico-social, direitos e 

deveres como trabalhador, etc.) 
~----------~-----
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Poderíamos dizer que o instrumento 
mais adequado à investigação da eficácia 
de um curso é o teste de aproveitamento 
ou rendimento. No caso de imaginarmos 
a possibilidade de comparação da eficá­
cia de cursos comuns aos vários PEQ's, 
deveríamos supor que adotassem: 

a) um currículo com alguns aspectos 

comuns; 

b) um teste de aproveitamento medin­
do os mesmos aspectos; 

c) uma mesma escala de pontuação. 

Com a adoção destes mesmos critérios 
é perfeitamente possível comparar a eficá­
cia entre cursos comuns aos vários PEQ's. 

3.3- Exemplos de indicadores de eficiência 

Supomos que a eficiência de um curso 

é expressada em termos de grau de ade­
quação entre os processos educativos em­
pregados (objetivos curriculares, conteúdos, 
estratégias de ensino, etc.) e as caracterís­
ticas dos aprendizes (idade, escolaridade, 
nível socioeconômico, etc.). Nesse caso, 
temos variáveis de entrada (características 
socioeconômicas dos aprendizes; objetivos 
e conteúdos educativos) e processo (estra­

tégias de ensino empregadas). Colocamos 

as estratégias de ensino empregadas pelo 
instrutor como variável de processo por­
que podem ser adequadas às característi­
cas dos cursistas ainda durante a execu­
ção do curso profissionalizante. Não 
obstante, os objetivos e conteúdos não po­
dem ser modificados durante o processo 
de ensino, por isso, são considerados va­
riáveis de entrada (planejadas a priori). O 
Quadro 3 apresenta alguns indicadores de 
eficiência. 

Quadro 3: Exemplos de possíveis indicadores de eficiência. 

ASPECTO AVALIADO INDICADOR 

. Opinião dos cursistas sobre os métodos de ensino utilizados . Opinião dos cursistas sobre a retroalimentação e esclarecimento de 
Grau de adequação dúvidas 

das técnicas de ensino . Opinião dos cursistas sobre as técnicas de avaliação da 
às características dos aprendizagem utilizadas 

cursistas . Opinião dos cursistas sobre o instrutor (segurança, conhecimento do 
assunto, clareza nas explicações, etc.) 

• Opinião sobre o material didático utilizado (livros, textos, etc.) 

• Opinião dos cursistas sobre o conteúdo (relevância, facilidade de 
Grau de adequação compreensão, etc.) 
dos conteúdos às . Opinião dos cursistas sobre os objetivos do curso 
caracteristicas dos . Taxa de aprovação 

cursistas • Percentual de cursistas com notas superiores a média . Taxa de desistência durante o curso 
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Alguns dos indicadores de eficiência 
podem ser obtidos através da aplicação de 
questionários ou realização de entrevistas 
com os cursistas ou egressos. Todavia, no 
caso dos processos didáticos utilizados pelo 
instrutor, haveria que realizar algumas ob­
servações de comportamento durante o 
curso. Para isso, poderiam ser utilizados 
roteiros de observação de comportamento 
previamente planejados ou a gravação em 
vídeo de algumas sessões de aula. Este 
segundo procedimento deve ser cuidado­
samente planejado, sendo também neces­
sário que os seus aspectos positivos e ne­
gativos sejam considerados. 

Nesse âmbito, será o'portuno ressaltar 
a importância do papel do instrutor à con­
secução da eficiência. Segundo a UFC/ 
PRO Ex (2000): 

"[ ... ]o Instrutor é um agente de 
primordial importância à atividade 
de ensino-aprendizagem. Em ou­
tras palavras, é o agente respon­
sável pela operacionalização de 
todos os objetivos ou metas 
educativas planejadas a priori. É 
e/e, o Instrutor, que será, em últi­
ma instância, o principal responsá­
vel pela consecução desses objeti­
vos ou metas educativas. Para tan­
to, deverá possuir uma série de re­
quisitos, que lhe possibilitará contri­
buir; de modo efetivo, ao alcance 
da máxima eficiência do PEQ-CE 
[ ... ]" (pág. 1 ). 

Essa opinião de que o instrutor, profes­
sor ou docente é um agente de primordial 
importância à qualidade educativa também 

Wagner Bandeira Andriola 

é compartilhada por reconhecidas autori­
dades como Castro ( 7 999). Referindo-se 
ao elavado grau de qualidade do ensino 
cubano, em comparação com os demais 
países latino-americanos, afirma: 

"[. .. ]Os professores cubanos são 
contratados por 40 a 44 horas por 
semana e espera-se que ensinem de 
7 6 a 20. São reservadas, portanto, 
20 horas para preparar as aulas e 
interagir com os alunos. As salas de 
professores estão disponíveis para 
estas atividades extraclasse. E o que 
é mais importante para a qualidade 
do ensino, boa parte da preparação 
das aulas e materiais pedagógicos 
feita em regime colegiado. Os pro­
fessores discutem e debatem seu tra­
balho entre si, bem como suas estra­
tégias e seus problemas" (pág. 349). 

Para finalizar este tópico, mencionaremos 
que o curso de qualificação profissional terá 

grau 1 (GR 1) de relevância ou qualidade, se 

os métodos de ensino e procedimentos didá­
ticos forem compatíveis com as principais ca­
racterísticas dos aprendizes, isto é, se possi­
bilitarem a maximização das aprendizagens. 

4- Considerações Finais 

Devemos observar, inicialmente, que o 
Modelo para Avaliação da Qualidade dos 
PEQ's está inserido em um contexto 

político-econômico-social e que, por este 
motivo, seus componentes de fun­
cionalidade, eficácia e eficiência têm uma 
importância relativa à qualidade. A segun­
da característica a ser enfatizada é o seu 
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aspecto sistêmico, isto é, considerando um 
curso de capacitação profissional como um 
sistema (unidade de estudo) podemos apli­
car tal modelo e, assim, teremos um estu­
do sobre a qualidade do curso, a partir de 
seus indicadores de funcionalidade, eficá­
cia e eficiência. Podemos adotar como sis­

tema uma Entidade Executora, o PEQ de 

um determinado estado da Federação, etc. 

Em síntese, é um modelo que pode ser 
aplicado a qualquer âmbito ou sistema. 

Outro aspecto a ser mencionado diz 
respeito à elaboração de indicadores. De 
nosso ponto de vista, tal atividade deve 
estarfundamentada em um modelo teórico, 
que explicite claramente as variáveis que o 
compõem, suas respectivas definições e 
operacionalizações. A partir disto, é possível 
elaborar indicadores e, quem sabe, adotar 
um número mínimo de indicadores comuns 
aos vários PEQ' s. Deverá ser realizada por 
grupos de especialistas na área (OE/, 
1997), por exemplo, os próprios com­
ponentes das Equipes Técnicas Estaduais, 
e deverá sofrer uma validação semântica 
posterior à sua elaboração. Alguns 
indicadores poderão ser-facilmente obtidos 
através do uso de informações das próprias 
Entidades Executoras (taxa de reprovação, 
taxa de abandono, relação custo-valo~ 
escolaridade média dos instrutores, tempo 
médio de exercício da função de instruto~ 
etc.). No entanto, para muitos indicado­
res será necessária a construção de instru-

mentos de coleta de dados (questionários, 
testes de aproveitamento, escalas de atitu­
des e opiniões, roteiros de entrevista, etc.). 
Por conseguinte, os procedimentos para a 
obtenção dos indicadores deverão estar 
adequados a sua natureza. Por exemplo, 
alguns indicadores de eficiência (proces­
sos de ensino empregados, atividades 

didáticas desenvolvidas, etc.) só poderão 
ser adequadamente estudados através da 
gravação de vídeos ou da observação de 
comportamentos in loco. 

Com os indicadores já validados 
semanticamente e com a escolha de um 
grupo comum aos vários PEQ's, será 
possível a validação do Modelo para 
Avaliação da Qualidade dos PEQ's 
através do uso de técnicas estatísticas 
apropriadas, tais como a análise de 
regressão múltipla, a análise de passos 
(path analysis) ou os modernos modelos 
hierárquicos lineares (Morera & Orden Hoz, 
1998; Kreeft & Leeuw, 1998). 

Finalmente, se todos os PEQ's utiliza­
rem indicadores comuns aos componen­
tes avaliados (cursistas, egressos, 
instrutores, Entidades Executoras, cursos, 
etc.), que estejam fundamentados num 
mesmo modelo teórico, teremos um retra­
to mais realista acerca de sua qualidade 
e, desse modo, posturas mais críticas so­
bre sua funcionalidade, eficácia e efici­
ência. 
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ABSTRACT 

The present paper proposes a review of the concepts used by Andriola (1998) in the 
model 3ER, among them we stand out efficiency, efficacy, social effectiveness and 
employment. Those concepts are adopted by the Secretariat of Professional Formation 
and Development (SEFOR) from the Work Ministry (MTb) and give directions to the 
process of evaluation of the State Programs of Professional Qualification (PEQ's). Changes 
in the efficiency and efficacy are proposed, and new concepts of functionality and quality 
are presented, components of a new theoretical and orienting model of the PEQ's 
evaluation process. 

Keywords: Evaluation- PEQ's- Quality- Functionality- Efficiency- Efficacy. 

RESUMEN 

Este trabajo propone la revisión de los conceptos utilizados por Andriola (1998) en e/ 
Modelo 3ER, entre los cuales destacamos los de eficiencia, eficacia, efectividad social y 
empleabilidad. Tales conceptos son adaptados por la Secretaría de Formación y Desarrollo 
Profesional (SE FOR) dei Misnisterio dei Trabajo (MTb) y orientan e/ processo de evaluación 
de los Programas Estatales de Calificación Profesional (PEQ's). Son propuestas 
modificaciones en los conceptos de eficacia y eficiencia y presentados los nuevos 
conceptos de funcionaiidad y calidad, componentes de un nuevo modelo teórico 
orientador dei proceso de evaluación de los PEQ's. 

Palabras-clave: Evaluación- PEQ's- Calidad- Funcionalidad- Eficiencia- Eficacia. 
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